
[re]tratos da [re]existência
proposta de reabilitação para um centro de acolhimento e apoio para refugiados, imigrantes e 
clandestinos em Santos/SP

_o patrimônio de pertencimento adaptado como infraestrutura climática e social.
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promoção organização

   O projeto de reabilitação e ampliação da Hospedaria 
dos Imigrantes assume uma posição crítica diante das di-
nâmicas urbanas contemporâneas, nas quais a obsoles-
cência muitas vezes antecede a substituição e a perda de 
vínculos coletivos. Em oposição, a proposta reconhece a 
preexistência como recurso estratégico, articulando me-
mória, sustentabilidade e novos usos para a cidade.

i. memória - Reabilitar é insurgir contra a lógica do 
descarte que transforma a cidade em esquecimento. O 
abandono opera como apagamento, o projeto responde 
convertendo ruínas em permanência ativa, restituindo ao 
patrimônio sua dimensão pública, política e coletiva.

ii. clima - Reusar estruturas existentes é enfrentar a 
crise climática na matéria já construída da cidade: reduzir 
carbono incorporado, evitar resíduos e romper a lógica 
extrativa. Sombra, ventilação natural, solo permeável e 
infraestrutura verde tornam a arquitetura capaz de res-
ponder aos extremos do presente e adaptar-se ao futuro.

iii. acolhimento - Nenhuma cidade é justa quando expulsa, segrega ou invisibiliza. O projeto transforma vazios urbanos em territó-
rios de cuidado, encontro e permanência digna, afirmando a arquitetura não como objeto, mas como instrumento de reparação social 
e direito de permanecer.
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_centro consolidado + infraestrutura existente + mobilidade + menor expansão periférica

_infraestrutura de resiliência urbana:
i. a ventilação como infraestrutura invisível de conforto.   ii. a arborização como reparação microclimática do espaço público.   iii. a permeabilidade 
como resistência e reconciliação com a cidade.   iv. espaços públicos como território democrático de permanência.

_cidade de santos.
baixada santista.


